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nomia deve retomar atividade 

Concentração de datas- 
base deve recuperar 
poder aquisitivo e 

aumentar o consumo 
DENISE NEUMANN 

Aeconomia caminha para um 
terceiro trimestre de queda 
no nível de atividade, mas 

pode recuperar a trilha do cresci-
mento no último trimestre do ano. 
A semana que passou emitiu sinais 
positivos e reacendeu alguns ãni-
mos empresariais. A encomenda de 
embalagens para alimentos cresceu 
10% em agosto, o governo começou 
a reduzir a estrutura de compulsó-
rios e o varejo baixou os juros do 
crediário. Junto com isso, a partir 
da próxima semana e até dezembro 
2,5 milhões de trabalhadores esta-
rão negociando seus reajustes 
anuais. O reajuste salarial desses 
profissionais provocará um cresci-
mento real sobre a massa de salá-
rios que está sendo paga no trimes-
tre de julho a setembro. 

O presidente da Associação Bra-
sileira de Embalagens (Abre), Al-
berto Barbagallo,- conta que a in-
dústria de embalagens para alimen-
tos estima encerrar o mês de agosto 
com um aumento de 10% nas ven-
das sobre julho, depois de três me-
ses de queda "O fundo do poço foi 
julho." Ele lembra que o setor tem a 
característica de antecipar o com-
portamento dos demais setores in-
dustriais. Para setembro, diz, a ten-
dência é continuar subindo, mas em 
um ritmo inferior ao crescimento de  

agosto. 
No segmento de artefatos de pa-

pel, papelão e cortiça, as vendas de 
agosto ainda não demonstram rea-
ção, explica Sérgio Haberfeld, presi-
dente do sindicato da indústria do 
setor. "Para setembro e outubro, 
contudo, as encomendas já estão 
crescendo", pondera. Ele acredita, 
entretanto, que essa recuperação 
não deve tirar o País da rota da re-
cessão. Haberfeld teme, inclusive, 
que o governo acelere demais a reti-
rada dos compulsórios e acabe pro-
vocando inflação. 
"As reformas não 
foram feitas, por is-
so é preciso a reces-
são". 

O diretor do De-
partamento de Eco-
nomia (Decon), da 
Federação das In-
dústrias do Estado 
de São Paulo 
(Fiesp), Bóris Ta- 
bacof, avalia que a redução de al-
guns compulsórios, anunciada na 
noite de quinta-feira passada, é um 
sinal de que o governo não vai per-
mitir que a recessão se instale. Ele 
lembra que desde o início do Plano 
Real, o Indicador do Nível de Ativi-
dade na Indústria (INA), calculado 
pela Flesp, apresentou três semes-
tres seguidos de desempenho posi-
tivo (6%, 9,1% e 4,6%) e caiu (2,6%) 
no segundo trimestre deste ano 
(quarto do Real). 

Tabacof estava convencido de 
que haveria uma nova queda no ter-
ceiro trimestre e, caso não ocorres-
sem mudanças, nova retração no  

quarto, indicando o caminho da re-
cessão. "Podemos trabalhar com ex-
pectativas mais otimistas", diz, sem 
arriscar que os próximos dados tri-
mestrais já indiquem recuperação. 
Ele lembra que o nível de emprego 
caiu durante os primeiros 45 dias 
deste terceiro trimestre (julho-se-
tembro). 

Dois economistas que-trabalham 
em empresas de consultoria esti- 
mam que a redução dos compulsó- 
rios não trará impactos imediatos 
de recuperação da atividade, mas 

podem interromper 
o processo de que-
da. Flávio Nolasco, 

CAS DE 	da Brasilpar, avalia 
que o processo de 

AGENS 	recessão não estava 
tão claro e o gover- 

VENDER 	no poderia ter espe- 
rado sinais mais 

MAIS 	consistentes antes 
	 de reduzir os com- 

pulsórios. 
Roberto Padovani, da MCM Con-

sultores, acredita que a redução dos 
compulsórios estabelece um barrei-
ra para a queda da atividade econô-
mica e permite a manutenção do 
poder real de compra dos consumi-
dores. "Não estaremos em reces-
são", observa, lembrando que os 
acordos coletivos do segundo se-
mestre serão importantes para a 
preservação da renda da população. 

No Dieese, órgão de assessoria 
econõmica dos sindicatos, a avalia-
ção é de que o crescimento sazonal 
da economia no segundo semestre é 
bastante influenciado pela data-ba-
se de 2,5 milhões de assalariados. É  

a chamada "safra de salários". Entre 
setembro e dezembro, bancários, 
petroleiros, papeleiros, metalúrgi-
cos e químicos estarão em negocia-
ção. "O salário desta parcela da po-
pulação pode não recuperar o po-
der de compra da última data-base, 
12 meses atrás, mas com certeza se-
rão superiores ao último trimestre, 
ampliando o poder de consumo", 
diz Antônio do Prado, do Dieese. Ele 
lembra que, além dos salários, tam-
bém estarão sendo pagos prêmios 
de distribuição nos resultados e o 
139  salário. 

O consumo de energia elétrica in-
dustrial caiu 2,8% em julho em com-
paração ao mesmo mês do ano pas-
sada A queda não é igual nem acon-
teceu em todos os segmentos. Ál-
guns ainda apresentam crescimento 
sobre o ano passado, como alimen-
tos (3,8%) e químico (também 
3,8%). Outros, como têxtil e papel e 
celulose estão em queda há mais 
meses. Sebastião Alves Pereira dos 
Santos, diretor financeiro da Eletro-
paulo, observa que os dados de 41:: 
sumo indicam que o desaquecimen; 
to já está bem configurado em mui 
tos setores, mas não é generalizado. 

Outro dado significativo que apa-
rece nas análises de consumo de 
energia elétrica é o forte crescimen-
to do consumo residencial e comer:" 
cial. No varejo, o consumo de julho 
foi 18,2% superior ao mesmo mês do 
ano passado. Em residências, a alta 
foi de 13,6%, indicando, de acordo 
com Santos, um crescimento da 
economia informal. "Serviços de 
confecção e informática, por exem-
plo, passaram a ser feitos em casa." 
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